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RESUMO 

0 Connanui ^ulvuò Planch c uttlizado em Goiãò pon. òen. "bom pana o colação". Ei-te 

tKa.baZ.ho eitudou, a atividade {anmacolõgica do extnato bnuto etanõlico (EE) do pÕdacaò_ 
ca do caule e da {nação hidnoòAolúvel (FH) obtida apÕò pantição benzina/água. 0 EE e a 

FH pnoduzinam em natoi e camundongoò diminuição da motitidade, òonolência òem htpnoòe, 
dificuldade neòpiAatÕnÁa, analgeòia e aAAaòtamento do tnem poòtenÀon-, zòteò pn.opon.ci.ona 
iá õi dose i . Ai OL 5 0 em camundongoò &on.am 210+/-22 e310+/-52mg/Kg, i.p. pana o EE e FH 

neipectivamente. A FH pnolongou o òono ban.bitunA.co, o tempo de Keação ao calonnaplaca 

quente e antagonizou l&0%) a i açõei convulòivant&ò do pentilenotetnazol, mas não a i da 

lòtnÁcnina. Protegeu 1100%) camundongoò contna a ação letal do pancuKÕnio e potenciati 
zou a ação da òuccintlcotina. Em pn.epanaçõeA iòoladaò, a FH potencializou [20%) a con-

tnação do dia^nagma em Keòpoòta ao eòtunulo elétnÁco do mnvo cênico de natoò e wven-

teu o bloqueio neun.omuocul.aK pnoduzido pela d-tubocunaKina, em atxioò de nata e cobaia* 

a faneqüência e a fconça de contnação não fanam altenadaò. Ai injeções do EE e FH em na­

toò aneòteòiadoò pnoduzinam hipotenòão (5 a lOmg/Kg); doòe-ò maioneò ionam letatò. Oi da 

doi obtidoò não confiKmaKam ação caKdiativa dinzta. A planta apneòentou açozò depn&ò -

òõeò do S.N.C., analgíòica, anticonvulòivante. e deòcuKoKizante. 

INTRODUÇÃO 

Connarus fulvus, é uma planta da família Connaracea, conhecida popularmente como 

"tropeiro" ou "bico de papagaio", é utilizada em chás e garrafadas (Rizzo, 1981) por 

suas atividades cardíacas (sic). 
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Ocorre nos cerrados dos estados de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso,BahiaePiauí. 

E uma árvore de pequeno porte, ramos crassos-suberosos, os novos apresentam-se aveluda 

dos, folhas com 7 a 11 foi Tolos, panículas grandes com raque densamente ferrugíneo ave-

ludado. Cálice aveludado, pétalas 1 1/2 maiores que o cálice, rubras. Folículo 

(Corrêa, 1974») • 

Como este gênero de plantas é pouco estudado farmacologicamente (Worthley &Schott 

1969), e o uso popular do Connarus fulvus é freqüente em nosso meio, o presente relata 

algumas de suas propriedades farmacológicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Material Botânico 

0 material botânico foi coletado parte no alto da Serra Dourada na reserva da UFG, 

localizado no municfpio de Mossámedes, e outra na fazenda Joazeiro no municfpio de Santo 

Antônio do Descoberto - Go. Os caules eram retirados e secos ã sombra e a casca docaule 

moída e pulverizada. Este pó foi submetido ao seguinte procedimento extrativo (Lapa et 

1978) conforme Diagrama I. 

Animais 

Ratos machos Wistar de 200 - 300g de peso, camundongos machos e fêmeas.albinos de 

20 - ^Og de peso, cobaias machos e fêmeas de 300 a ^OOg de peso, com água e ração "ad 

libitum" procedentes do Biotério Central da UFG. 

Ensaios Farmacológicos 

Efeitos Gerais 

Grupos de dez camundongos machos eram injetados por via i .p. corn quatro doses d_i_ 

ferentes do EE. 

Grupos de cinco ratos machos eram injetados por via i.p. com três dosesdiferentes 

da FH e os grupos controle com salina-cremofor. Os animais depois de injetados eram ob̂  

servados em um baleio branco por 6 horas seguidas e 2h horas após (Carlini, 1972). 

Efeito analgésico 

A Fig. 2 mostra o efeito analgésico da FH do Connarus fulvus Planch. Há um au -

mento significativo (p<0,05) no tempo de reação do animal ao estímulo término até aos 90 

minutos. 

Efeito da FH em convulsões induzidas por estrienina e pentilenotetrazol 

A FH protegeu os animais das convulsões induzidas por penti1enotetrazol , mas não 

impediu aquelas induzidas pela estrienina, conforme pode ser observado na Tabela 1. 0 

número de mortes não foi igual entre o grupo controle e os que receberam a FH. 

Efeito da FH com bloqueadores neuroausculares "in vivo" 

A FH protegeu (100¾) os animais da morte produzida pelo pancurônio e houve poten­

cial ização do relaxamento muscular provocada pela sueciniIcolina, sendo que a adminis -
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ação da FH antes da succini1colina provocou a morte em 60¾ dos animais. Os resultados 

apresentados na Tabela 2. 

Efeito da FH em diafragma isolado 

Os experimentos com a FH do Connarus fulvus Planch revelaram uma potencializaçao 

20¾ da contraçio do diafragma ao estímulo nervoso, com doses de 200 a 300iig/mI.O blo 

ieio neuromuscular com d-tubocurarina (2ug/ml) foi revertido pela FH (500ug/ml). 

Ação da fração hidrossolúvel no bloqueio muscular produzido por 

pancurônio e succiniIcolina 

Grupos de 6 a 10 camundongos receberam duas injeções (í.p.) com intervalo de quin-

minutos como a seguir: 

Pancurônio e Salina; b) FH e Pancurônio; c) Pancurônio e FH; d) Succin i Icol ina e Sa­

pa; e) FH e SucciniIcolina; f) SucciniIcolina e FH. 

Ação da fração hidrossolúvel em diafragma isolado de rato 

Grupos de 6 ratos foram sacrificados por convulsão cerebral e rapidamente retira-

o nervo frenico e o diafragma esquerdos, suspensos em Tyrode ã temperatura ambiente 

rbulhado com Q>2 - 95¾ - C0 2 - 5% -. 

Tanto o nervo frênico quanto o diafragma eram estimulados com eletrodos de platina 

npulsos de 0,5ms de duração e freqüência de 0,1Hz e voltagem 50¾ acima do limiar. A 

tração isométrica foi registrada com um transdutor por deslocamento de força conecta 

> a um polígrafo, com uma tensão de l,5g. A FH foi testada com doses de 10 a 500ug/ml. 

oi feito bloqueio neuromuscular com d-tubocurar ina 2ug/ml . 

Pressão arterial de rato 

Ratos machos anestesiados com uretana (l,2g/kg) tiveram canuladas a carótida es-

rda para medida da pressão arterial e a veia i I faca externa direita para injeção de 

ogas. As medidas da pressão arterial foram feitas utilizando-se manômetro de mercúrio 

registros feitos em quimógrafo enfumaçado. 0 EE e FH foram testados com doses de 

Hg/Kg até ]2mg/Kg. 

Ação da fração hidrossolúvel em ãtrio isolado 

Grupos de 5 ratos ou cobaias foram sacrificados por convulsão cerebral e rápida -

ente retirado o coração. Os átrios eram isolados e suspensos em Tyrode, a 37°C borbu-

jdo com 02-95¾ - 002-5¾. As preparações foram estimuladas com eletrodos de platina 

pulsos de 2ms de duração, freqüência de 2 a 3Hz e voltagem 50% acima do limiar. A 

orça de contração isométrica foi registrada com um transdutor por deslocamento de força 

conectado a um pol fgrafo, com uma tensão de 1 ,0g (Takeda et al . , 1982). Após 30 minutos 

início da estimulação, a FH foi testada em doses cumulativas ( 100 ate 1000 ug/ml). 

lãlise Estatística 

Os resultados foram analisados através do teste "t" de Student. 



RESULTADOS 

Ações Farmacológicas 

Efeitos Gerais 

Os efeitos observados em camundongos, com o EE nas doses de 10, 50, 100e200mg/kg 

foram semelhantes entre si e dose dependente em intensidade. São eles: contorções abdo 

minais, ptose, diminuição da movimentação espontânea e arrastamento do trem posterior. 

A FH foi usada nas doses de 100, 200 e '•OOmg/kg sendo seus efeitos semelhantes aos do 

EE. 0 arrastamento do trem posterior era mais freqüente em ratos do que em camundongos 

tanto pata o EE como para a FH. A dose de ^OOmg/kg causou morte por dificuldade respi­

ratória em todos os animais. 

Dose letal 50% 

A dose letal 50¾ para camundongos, com o EE.foi de 210±22mg/kg enquanto que,com a 

FH, foi de 310±52mg/kg. 

Tempo de hipnose 

Os resultados obtidos neste ensaio estão representados na Fig. 1. A réplica deste 

ensaio mostrou também diferenças significativas no tempo do sono induzido por pentobar-

bital na presença da FH. A potencialização do sono apresentou nítida relação dose-efei 

to (p<0.01). 

Dose letal 50% 

Cento e dez camundongos foram utilizados, sendo que cada grupo de dez animais 05 

machos e 05 fêmeas recebia uma dose i.p. As DL50 foram calculadas com as observações 

feitas durante 2k horas após a administração dos EE e FH pelo método gráfico de Tainter-

Mi 1 ler. (Mi 1 ler & Tainter, 19M»). 

Efeito da FH no tempo de hipnose induzido por pentobarbital 

Grupos de dez camundongos fêmeas eram injetadas (i.p.) com duas diferentes doses 

de FH ou salina, quinze minutos antes de serem injetados com pentobarbital . Mediu-se , 

como tempo de hipnose a perda e a recuperação do reflexo de postura de cada animal. 

(Vaile 6 Leite, 1983). 

Efeito da FH sobre a reação de camundongos ao estímulo térmico 

Grupos de dez camundongos machos eram colocados em uma placa de alumínio a 55°C e 

medido o tempo de reação ao calor demonstrado pelo lamber das patas dianteiras. Cinco 

minutos após, eram injetados (i.p.) com FH e salina e o tempo de reação ao calor medido 

15, 30, 60 e 90 minutos após as injeções. 

Ação da FH em convulsões induzidas por estrienina e pentilenotetrazol 

Grupos de 5 camundongos machos foram injetados (.i.p.) com duas doses diferentes 

de FH, salina ou diazepam. Quinze minutos após, administrava-se aos animais os convul-

sivantes (s.c.) 
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Efeito dos extratos EE e FH em pressão arterial 

A Fig. 3 mostra o efeito hipotensor do EE levando o animal ã morte. Efeito seme­

lhante foi obtido com a FH na mesma dose. Doses abaixo de lOmg/Kg produziram hipoten -

sio, dose dependente, sem no entanto levar o animal ã morte. 

Efeito da FH em ãtrios 

A FH não alterou a freqüência e a força de contração do átrio isolado de rato e 

cobaia nas doses de 100 e lOOOug/ml. 

DISCUSSÃO 

Em pesquisa de campo realizada por Rizzo (1981) a informação popular era de que o 

"tropeiro" ou "bico de papagaio" era bom para o coração e além disto um sono tranqüilo 

era seguido após o seu uso. 

Dos efeitos gerais observados com o extrato bruto e a fração hidrossolúvel obtida 

do pó da casca do caule de C. fulvus Planch, os mais evidentes foram: contorções abdo­

minais, ptose, diminuição da movimentação espontânea e arrastamento do trem posterior. 

Estes efeitos foram de intensidade proporcionais ãs doses, e com '•OOmg/Kg os animais 

morriam com dificuldades respiratórias, eventualmente em 3 horas. Determinou-se a toxJ_ 

cidade aguda para o extrato etanólico bruto e para a fração hidrossolúvel, verificando 

que se trata de uma espécie vegetal tóxica, pois, as DL50 estão abaixo de 500mg/kg. 

Worthley (1969) estudando os extratos etanólico e aquoso do Connarus suberosos 

Planch também encontrou diminuição da atividade motora, hiperpnéia e fraqueza do trem 

posterior. 

A ocorrência de ptose, diminuição da movimentação espontânea e insensibilidade ao 

pinçamento da cauda, levou ã determinação do tempo de reação ao calor, do tempo do sono 

induzido pelo pentobarbi ta 1 e ação com drogas convulsivas. 

Estes testes farmacológicos realizados com a fração hidrossolúvel detectaram po «• 

tenciai ização do tempo do sono induzido pelo pentobarbi tal , dose dependente, 66¾ de ajj 

mento no tempo de reação ao calor e 80¾ de inibição das convulsões tônicas induzidas pe_ 

Iopent i lenotetrazol, tais efeitos podem ser atribuídos a ação farmacológica a nível do 

S.N.C. 

Embora a medicina popular regional recomende o uso do "tropeiro" por suas ações 

"cardíacas", os ensaios farmacológícos realizados em ãtrios isolados não detectaram ne­

nhuma açio direta neste órgão; enquanto que os efeitos hipotensores apresentados são 

[específicos e comuns a várias plantas. 

Como a morte dos animais era sempre precedida de dificuldade respiratória,e o ar--

tamento do trem posterior era freqüente, tentou-se verificar uma possível ação perí-

rica, daf o uso da fração hidrossolúvel com bloqueadores neuromusculares. 

Surpreendentemente, a fração hidrossolúvel protegeu 100¾ dos animais ã morte pro-

da pelo relaxamento muscular induzido pelo pancurônio. A Tabela 2 mostra a poten-



cializaçlo ã ação da succinilcolina quando aumenta o tempo de relaxamento muscular e 

provoca a morte em 60¾ dos casos, quando a fração hidrossolúve! é administrada 15 minu­

tos antes do bloqueador neuromuscular. Estes resultados foram confirmados com o dia -

fragma isolado, quando a FH potencializou a sua contração em resposta ã estimulação ele 

trica do nervo frênico e ainda reverteu o efeito da d-tubocurarina, demonstrando assim 

uma provável ação anticolinesterásica. Esta ação foi detectada com a fração hidrossolúvel 

incubada com soro e Ach, em resultados preliminares, com experimentos realizados em 

jejuno de rato. 
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SDMMAEY 

Conna/iuA iulvuA Planch ÍA populatiy utÀJLizzd In thz State oi Goicu, bzcauòz tt -cò 

iatd to bz "good ion thz hzant". Tki& papzn. òtudlzd thz phanmacological activitizi oi 

thz cuide zthanolic zxtnact (EE) oi thz powdzKzd bojúi and oi thz hidn.ooolu.blz itaction 

(HF) oi thz bznzinz/watzn panZvtion. Thz EE and HF pnoduczd in nato andmiczia dzcnzaiz 

in locomotion, czntain dn.ominzòò, nzApinaton.y pnoblzmò,ÍMenAÍtivity to pcinand wzaknzM 

oi thz po&tznÁon limbo. Thzòz züzcti wznz pn.opontA.onal to thz adminiòtznzd dobz*>. Thz 

VL5Q in micz wznz 27 0+/-22 and 310+1-Slmg/kg, -i.p. ion. thz EE and HF, KZòpzctxvzly. Thz 

HF potznciatzd banbitunatz - induczd blzzping-timz, nzaction timz to hzat in thz hot-

platz and, in 80% oi thz caizò, iX antagonizzd thz convulòivz action* oi PENTVLEMETETRA20L 

but not 0(5 STRyCHhllNE. It pnotzctzd thz micz, in ali oi thz caizi, againit thz Izthal 

action oi PANCURONIUM and potznciatzd thz actlon oi SUCCW/LCHOLWEAn iòolatzd tiòtuzò 

thz HF potznciatzd, in 20% oi thz caòzò, contnationò oi thz diaphnagm in neAponiz to 

zlzctnÁcal òtimulu* oi thz phn.znic nznvz oi thz natÁ and KzvzKòzd thz nzunomuiculan. block 

pnoduczd by d-TUBOCURARIME. In not and gulnza pig atnÃximò zlzcüiicatly òtÃmuÃatzdnzithzn 

thz ctiA-onot/iopiòm non inotAop-iòm weAz altznzd. Thz injzction oi EE non. HF innatàundzn 

anzòthzticò pnoduczd hypotzm>ion (5 to mg/kg) whilz highzn doòzi wznz Izthal. Thz data 

obtainzd in.om òtudizò didn't coniinm dixzct actlon on thz hzant.Thz plantthuò pn.zòzntzd 

dzpnzaivz actlon in thz CNS, analgzòic and anticonvult>ivz action whitz.it atio annulzd 

thz ziizct oi CURARE. 
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Diagrama I 

MÉTODO 

E X T R A Ç Ã O - d a Casca do Caule 

PÔ 
Extração ETOH (3 x Volume p/ Cada 100g) 

3 x por 6 Horas 

TORTA EXTRATO BRUTO ETANÓLICO 

Concentração á Vácuo 

0 
Ensaios Farmacológicos 

2/3 

Extração com 
Benzina 

FASE 
HIDROSSOLÜVEL 

(F.H) 

FASE 
ORGÂNICA 

Tabela 1 
Ação do Connarus fulvus Planch (Fração Hidrossolúvel — F.H) em Ca-
mundongos com Convulsões Induzidas pela Estricnina e pelo Pentilenote-
trazol 

Estricnina (2mg/kg) 

Droga Dose 
(mg/kg) 

% de Animais 
em Convulsão % Morte 

Salina (N - 4) 0,1 ml/1 Og 100 100 

F .H (N = 5) 100 100 100 

F.H (N = 5) 200 100 100 

Diazepam (N = = 5) 2 100 100 

Pentilenotetrazol (60mg/kg) 

Droga Dose 
(mg/kg) 

% de Animais 
em Convulsão % Morte 

Salina (N = 4) 0,1ml/10g 100 25 

F.H (N = 5) 100 20* 0 

F.H (N = 5) 200 100* 0 

Diazepam (IM = 5) 2 0 0 

Apenas Convulsão Clônica 



Tabela 2 

Ação do Connarus fulvus Planch (Fração Hidrossolúvel - F.H -100mg/kg) 
na Presença de Succinilcolina em Camundongos. 

Succinilcolina 3mg/kg 

Droga 
% de Animais com 
Relaxamento 
Muscular (10min.)* 

% de Animais com 
Relaxamento 
Muscular (30 min.)* 

% 

Morte 

Succinilcolina + 
Salina (N = 10) 100 0 0 

Succinilcolina + 
F.H (N= 10) 0 100 10 

F. H + Succinil­
colina (N-10) 0 100 60 

10 e 30 - Duração do Relaxamento Muscular (Em minutos) 
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C = Controle 

[10)-

F. H 100 F.H 200 Grupos 

1. Efeito do Connarus f u l v u s Planch (Fração Hidrossolúvel) nas doses de 
100 e 200mg/kg sobre o tempo de hipnose induzido por pentobarbital (Ca 
mundongos). 
(*) P<0,01 - Teste "t" de Student. 
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2 . Efeito do Connarus ffulvus Planch (Fração Hidrossolúvel - lOOmg/kg) sobre o 
tempo de reação de camundongos na placa quente (55 C ) . 0 tempo zero medido 
sem drogas. 

- - - Salina 0,lml/10g(i.p.); 

FH lOOmg/kg (i.p.) 

(*) P<0,05 - Teste " t " de Student. 
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FIG. 3. Efeito farmacolõgico do ETOH na pressão arterial de rato anestesiado.Rato de 
300g; anestesia: uretana (l,2g / k g ) ; dose de A c h : l u g / k g ; dose de adrenalina: 
lUg/kg; veículo (salina 0,9% + cremofor 1,5%); ETOH lOmg / k g . 
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